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O sistema CBL. O capim búfel foi plantado na área verde-clara, e a leguminosa, na área menor 
dentro dela. A vegetação do entorno é de Caatinga.
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Por terem seu ciclo de vida em um ambiente de clima semiárido, as espécies vegetais 

da Caatinga apresentam adaptações para suportar longos períodos de baixa 

disponibilidade de água. Algumas adaptações são morfológicas, ou seja, visíveis na 

estrutura da planta, como a presença de espinhos, o pequeno porte, e o desenvolvimento de 

estruturas de armazenamento de água nas raízes. Outras são fisiológicas, manifestando-se 

na maneira como o organismo da espécie funciona, como a queda de folhas durante a 

estação seca em plantas lenhosas - chamadas decíduas -, e a produção de diversas 

substâncias capazes de diminuir a perda de água e proteger os tecidos da planta. 

A seca é uma das principais causas de perda de produtividade agrícola em todo o mundo, o 

que implica na necessidade de se utilizar 

plantas resistentes. Além disso, frente ao 

cenário de mudanças climáticas esta 

será uma ferramenta de grande 

importância pois os cenários apontam 

para uma maior frequência e intensidade 

de secas. 

A vegetação da Caatinga é considerada 

uma das mais resistentes à seca do país, 

o que é importante do ponto de vista da 

agricultura pois apresenta uma rica fonte 

de informações sobre mecanismos de 

resistência que poderiam ser aplicados 

em plantas de interesse agronômico. A 

rica biodiversidade da Caatinga, 

a s s o c i a d a  à s  i n o v a ç õ e s  

biotecnológicas, aparece como uma 

a l i ada  na  busca  de  so luções  

sustentáveis para o aumento de 

produtividade de plantas cultivadas.

A biodiversidade da Caatinga não é útil 

apenas ao sertanejo que dela extrai seu 

sustento, mas também chama a atenção 

para a exploração sustentável de suas 

potencialidades em prol da agricultura. 

Neste ponto, a vegetação nativa pode 

ser vista como um reservatório natural de 

características a serem incorporadas a 

programas de melhoramento genético 

O jericó durante a estação seca (acima) e após 
o início das chuvas (abaixo)
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2. 2. Agentes de controle biológico

Tiago Cardoso da Costa Lima
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